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Vem ver Golgotha

1. Infinitamente, os olhos nos olhos
podem ver o poder do amor...
E hoje, mais que nunca, sentimos que a vida
só é plena se mostrar esse calor.

2. Infinitamente, os homens se abraçam,
mesmo se ao longe se ouvem sons de guerra atroz...
E hoje, mais que nunca, já vemos a esperança
duma paz que nascerá dentro de nós.
 
3. Infinitamente, os sorrisos convidam
a lutar pelo ideal da união...
E hoje, mais que nunca, a juventude acredita
que esta amizade passará de mão em mão.

Vem ver, se queres acreditar
que existe Alguém que te dá vida e liberdade;
não está escondido, podes vê-lo na sociedade,
mesmo que aí tudo pareça não prestar.
 
Vem ver e irás também anunciar
que Jesus está aí, não estás sozinho.
E essa alegria, que encontraste no caminho,
no teu sorriso a todos irá conquistar.
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